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Introdução 

O arsênio
[1]
, na forma inorgânica, trivalente e 

pentavalente, é largamente utilizado em aplicações 

industriais na manufatura de vidros, na produção de 

materiais semicondutores e fotocondutores. Na 

agricultura, o arsênio é utilizado na formulação de 

herbicidas, inseticidas e desfolhantes. Uma longa 

exposição a compostos inorgânicos de arsênio, 

através da água potável, pode conduzir a várias 

doenças, tais como: cardiovasculares, distúrbios no 

sistema nervoso central e vascular periférico, câncer 

de pele e gangrena nos membros
[2]
. Em disso, a 

ANVISA estabeleceu em 10 µgL
-1
 a concentração 

máxima permitida em água potável. Para atender 

este requisito, é necessário dispor de procedimento 

analítico de alta sensibilidade. Neste trabalho, é 

proposto um procedimento automático para 

determinação fotométrica de arsênio inorgânico total 

em água potável. O módulo de análise baseado no 

conceito de multicomutação em fluxo foi constituído 

por um conjunto de válvulas solenóides de 

estrangulamento.  

Experimental 

O módulo de análise (Figura 1) emprega 5 válvulas 

solenóides de estrangulamento, um fotômetro 

montado no laboratório com cela de fluxo de 100 

mm de caminho óptico e um LED (λ= 644± 25 nm). 

O módulo de análise e a aquisição de dados foram 

gerenciado por um microcontrolador com A/D de 12 

bits (PIC18F2550) programado em C. O programa 

para visualização em tempo real dos sinais 

transientes foi escrito em Delphi 7.0. O 

procedimento analítico foi baseado na reação do 

arsênio inorgânico (AsH3) com azul de metileno em 

meio micelar de triton X-100, o qual forma um 

complexo com máximo de absorção em 660 nm
[3]
. A 

reação do NaBH4 com arsênio forma AsH3 que 

reagem com azul de metileno, causando redução da 

intensidade de sua coloração, a qual é proporcional 

à concentração de As na amostra. Como fluído 

transportador foi empregando uma solução Triton X-

100 5x10
-4
 mmol L

-1
. As soluções de referência com 

concentração entre 5 e 30 µg L
-1
 de arsênio, foram 

preparadas a partir de uma solução estoque de 

NaAsO2 (10 mg L
-1
). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Diagrama de fluxo do módulo de análise. A = 

amostra; R1 = Azul de metileno 5x10
-4
 mmol L

-1
 em Triton X-100 

(0,15 mmol L
-1
); R2 = NaBH4 0,25 mol L

-1
; L = etanol/água 1:1 

(v/v); R2= transportador Triton X-100 (0,15 mmol L
-1
); V1,...,V5 = 

válvulas solenóides de estrangulamento; B1 e B2 = reator (50 cm) 

e (100 cm), respectivamente; BP= bomba peristáltica; Det= 

detector; W = descarte. 

Resultados e Discussão 

Nas condições operacionais descritas, o sistema 

apresentou resposta linear na faixa de 

concentrações de 5 a 30 µg L
-1
 (R

2
 = 0,9967; n= 8), 

desvio padrão relativo de 4,9%, freqüência analítica 

de 17 determinações por hora, consumo de 

reagente e produção de efluente por determinação 

de 250 µL e 1500 µL, respectivamente. 

Conclusões 

Os resultados obtidos mostram a viabilidade do 

sistema, o qual é robusto e necessita de baixo 

investimento para sua implementação. Neste 

sentido, podemos afirmar que o mesmo é adequado 

para monitoramento em sistemas de controle de 

qualidade dos serviços de abastecimento de águas 

para consumo humano. 
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